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A Terra
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Plana
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1 - O que defende esta teoria

Esta teoria da conspiração defende que a Terra é Plana, em oposição à visão aceite pela ciência de que é um esferoide oblato (uma esfera alongada). 

Os defensores desta teoria afirmam que as imagens da Terra vistas do espaço são fabricadas, argumentando que a curvatura da Terra não existe. A teoria desafia as observações científicas sobre gravidade e a explicação da física clássica sobre a formação de sombras e dos fenómenos atmosféricos.

2 - A sua origem

A ideia da Terra plana remonta a civilizações antigas, mas a teoria moderna ganhou impulso no século XIX e ressurgiu nas últimas décadas com a sua disseminação através da internet. 

No entanto, a aceitação da esfericidade da Terra é amplamente apoiada por vastas evidências científicas, incluindo imagens de satélite, voos ao redor do mundo e fenómenos naturais como o formato arredondado da sombra projetada na Lua durante um eclipse.

3 - Níveis de popularidade

Esta teoria registou um renascimento significativo nos últimos anos, especialmente nas redes sociais e comunidades online. Apesar da sua falta de sustentação científica, atraiu uma base de seguidores que desconfiam da informação dominante e que procuram narrativas alternativas.

4 - Semelhanças com outras teorias

Podem ser estabelecidos paralelismos com outras teorias da conspiração que desafiam consensos científicos, como as teorias antivacina e de negação das mudanças climáticas. Todas compartilham a característica de contestar amplamente factos que são aceites a nível científico.

5 - Argumentos contra e a favor

Os cientistas e especialistas rebatem a teoria da Terra Plana com uma ampla gama de evidências científicas, como fotos espaciais, medições de sombras e observações de navegação aérea. 

A ausência de bordas visíveis da Terra plana e a explicação das forças gravitacionais são desafios significativos para os defensores  desta teoria. Além disso, experiências práticas, como viajar ao redor do mundo, contradizem diretamente a ideia de uma Terra plana.

Os seus defensores questionam a fiabilidade das evidências apresentadas pela ciência convencional, alegando que elas resultam de manipulação ou falsificação. Contudo, o conhecimento científico e a consistência de múltiplas disciplinas refutam de forma contundente a teoria da Terra Plana.

6 - Resumo da teoria

A teoria da Terra Plana afirma que o nosso planeta é plano, desafiando décadas de evidências científicas. Originada no século XIX, a teoria ressurgiu com força na era digital, encontrando seguidores principalmente nas redes sociais e tem   paralelismos com outras teorias que questionam os consensos científicos. Os contra-argumentos baseiam-se em vastas evidências científicas, enquanto os defensores desconfiam da validade dessas evidências, argumentando que são manipuladas.
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As vacinas podem

causar autismo
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1 - O que defende esta teoria

A teoria da conspiração que associa as vacinas ao autismo afirma que a imunização -  em especial a VASPR, a vacina tripla que protege contra o sarampo, parotidite epidémica (papeira) e rubéola (vacina também conhecida como MMR no Brasil)  - está ligada ao aumento de casos de autismo em crianças. 

Os defensores dessa teoria baseiam-se principalmente na coincidência temporal entre a administração de vacinas e o diagnóstico de autismo, sugerindo uma relação causal entre os dois.

2 - A sua origem

A origem desta teoria remonta a um estudo de 1998, já desacreditado, que sugeriu uma possível ligação entre a vacina VASPR e o autismo. O autor do estudo foi acusado de má conduta e a sua licença médica foi cancelada. 

Numerosos estudos científicos e revisões sistemáticas subsequentes, não encontraram nenhuma relação entre as vacinas e o autismo. Contudo, esse mito ainda persiste, sendo muitas vezes alimentado por informações erróneas divulgadas nas redes sociais.

3 - Níveis de popularidade

Esta teoria alcançou grande popularidade nas últimas décadas, contribuindo para alguma  hesitação relativamente à aplicação das vacinas e, consequentemente, para a diminuição das taxas de imunização. A disseminação por meio de redes sociais e a falta de compreensão da pesquisa científica contribuíram para a persistência desse mito.

4 - Semelhanças com outras teorias

Podem ser estabelecidos paralelismos com outras teorias que questionam a segurança ou eficácia das vacinas, como as relacionadas com microchips de rastreamento ou supostos efeitos colaterais não comprovados.

5 - Argumentos contra e a favor

Os cientistas e a comunidade médica têm consistentemente refutado essa teoria, citando inúmeros estudos que não encontraram qualquer ligação entre vacinas e autismo. A maioria das organizações de saúde globais, como a Organização Mundial da Saúde (OMS) e os Centros de Controle e Prevenção de Doenças (CDC) dos Estados Unidos, apoiam a segurança das vacinas.

Os defensores desta teoria muitas vezes ignoram a vasta quantidade de evidências científicas contrárias e podem basear-se em experiências pessoais ou informações não confiáveis. A disseminação dessa teoria é, na maioria, atribuída à desinformação online e à falta de alfabetização em saúde.

6 - Resumo da teoria

A teoria da conspiração que vincula as  vacinas ao autismo alega uma ligação causal entre a imunização e o desenvolvimento do autismo em crianças. Originada num estudo desacreditado de 1998, essa teoria persiste anda apesar de ampla evidência científica em sentido contrário. 

A sua popularidade é alimentada por desinformação nas redes sociais, contribuindo para a hesitação relativamente às vacinas. Os contra-argumentos baseiam-se em extensas pesquisas científicas que não encontraram nenhuma associação entre vacinas e autismo.
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O ataque de 

11 de setembro teve participação interna
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1 - O que defende esta teoria

A teoria da conspiração sobre o Ataque de 11 de setembro alega que os eventos ocorridos em 2001, nos Estados Unidos, foram, na verdade, uma farsa orquestrada pelo governo ou outros grupos secretos. 

Os defensores da teoria argumentam que o governo dos EUA planeou e executou os ataques como uma estratégia para justificar intervenções militares no Oriente Médio. 

Eles recusam a versão oficial que atribuiu a autoria dos ataques à organização terrorista Al-Qaeda, liderada na época por Osama Bin Laden. Questionam essa explicação oficial sobre o motivo da queda das Torres Gémeas e do ataque ao Pentágono, sugerindo a possível participação de elementos internos nesses atos.
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